


Questões Iniciais...



DE QUE TECNOLOGIAS ESTAMOS TRATANDO

Múltiplos FORMATOS com CONTEÚDOS de SAÚDE 

para mediar PROCESSOS EDUCATIVOS: Tecnologias 

para Educação em Saúde, Educação Permanente e 

Educação Técnica e Superior

Desde 2007 tenho me movimentado entre meios e 

métodos para dar conta tanto da construção como 

da avaliação dessas tecnologias.

Cada produto com o qual me envolvi representou 

um esforço dos autores-orientandos (graduandos, 

residentes, mestrandos, doutorandos), cada um no 

seu tempo e com distintas motivações.



Conceitos em Debate

Educação em Saúde, Educação Permanente

Educação Técnica e Superior

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS

TECNOLOGIAS EDUCATIVAS

TECNOLOGIAS CUIDATIVO-EDUCACIONAIS



Adotamos o Ciclo de Desenvolvimento de 

Produtos adaptado de Rozenfeld et al. 

(2012)

A partir do ciclo, temos considerado três 

modalidades para a construção de 

produtos tecnológicos. 

Tais modalidades podem ser realizadas de 

forma isolada ou combinada.

QUAL REFERÊNCIA TEMOS UTILIZADO PARA OS 
PROCESSOS QUE TEMOS DESENVOLVIDO



DESENVOLVIMENTO 

PARTICIPATIVO

EVIDÊNCIAS DA REALIDADE

EVIDÊNCIAS DA 

LITERATURA & OUTROS 

ACERVOS

CICLO DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 

PRODUTO 1.0

TESTAGEM
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PRODUTO X.0



Passo 1 

Adotar uma 

Modalidade



Primeira Modalidade

PRODUÇÃO 

BASEADA EM EVIDÊNCIAS DA 

LITERATURA & OUTROS ACERVOS



REVISÃO DA LITERATURA (LITERATURA CIENTÍFICA – BRANCA E CINZA)

LEVANTAMENTO DOCUMENTAL (ACERVOS) 

PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA (LOJAS E PLATAFORMAS DE APP)

BENCHMARKING (REPOSITÓRIOS)

PRODUTO

CONTEÚDO & FACE-APARÊNCIA

Nesta modalidade podemos realizar de forma isolada ou combinada quatro 
estratégias de BUSCA



CASO EXEMPLAR 



REVISÃO 
NARRATIVA



Segunda Modalidade

PRODUÇÃO 

BASEADA EM EVIDÊNCIAS DA 

REALIDADE



NESTA MODALIDADE REALIZAMOS UMA PESQUISA DE CAMPO 
COM O PÚBLICO-ALVO (DIRETO OU INDIRETO), QUE PODE 

SER QT, QL, QT-QL, ESTUDO MISTO

PRODUTO

CONTEÚDO & FACE-APARÊNCIA



CASO EXEMPLAR 



PESQUISA COM USUÁRIOS ADULTOS VINCULADOS A UMA UBS DE BELÉM 



Terceira Modalidade

PRODUÇÃO 

BASEADA EM DESENVOLVIMENTO 

PARTICIPATIVO



NESTA MODALIDADE SE REALIZA UMA 
PESQUISA DE CAMPO COM INTERFACE 

PARTICIPATIVA EM QUE A PRODUÇÃO SE 
DÁ COM O PÚBLICO-ALVO

PRODUTO

CONTEÚDO & FACE-APARÊNCIA



CASO EXEMPLAR 



PESQUISA COM 24 PROFISSIONAIS: 
CINCO TÉCNICOS DE 

ENFERMAGEM, DEZ ENFERMEIROS, 
DOIS MÉDICOS, DOIS PSICÓLOGOS, 

DOIS ASSISTENTES SOCIAIS, DOIS 
FONOAUDIÓLOGOS E UM 

FISIOTERAPEUTA 



Passo 2 

“transformar a linguagem das 

informações encontradas, tornando-as 

acessíveis [...], independentemente do 

grau de instrução das pessoas e 

selecionar quais informações realmente 

são importantes”

(Echer, 2005, p.4)

Organizar CONTEÚDO E FACE- APARÊNCIA



Sobre CONTEÚDO

OBJETIVOS: o conteúdo é adequado às atuais evidências e 

proporciona reflexão? 

ESTRUTURA/APRESENTAÇÃO: o conteúdo está bem 

organizado, com coerência e suficiência, linguagem clara e 

informações necessárias?

RELEVÂNCIA: o conteúdo é significativo, motivacional e 

esclarecedor? 

Teste de Legibilidade

(Teste de Flesch)



Sobre FACE-APARÊNCIA

TIPOGRAFIA: As fontes escolhidas são claras e fáceis de ler em telas/impressos pequenos e grandes; o tamanho, 

estilo e peso das fontes criam uma hierarquia visual que guiam o usuário pela informação; a tipografia escolhida 

transmite identidade.

IMAGENS E ILUSTRAÇÕES: As imagens e ilustrações possuem boa resolução e estão otimizadas para diferentes 

telas/impressos; as imagens são relevantes para o conteúdo e agregam valor à experiência do usuário; o estilo das 

imagens é coerente com a identidade visual do produto educativo. 

LAYOUT E COMPOSIÇÃO: os elementos estão organizados de forma lógica e intuitiva, facilitando a 

navegação/leitura do usuário; a distribuição dos elementos na página/tela é feita de maneira equilibrada evitando 

a sensação de sobrecarga visual; o espaçamento entre os elementos cria uma interface limpa e arejada sem que os 

elementos se sobreponham e dificultem a leitura/visualização. 

PALETA DE CORES: as cores combinam entre si e transmitem a mensagem desejada; são legíveis, especialmente em 

textos/imagens menores; a escolha das cores considera as pessoas com daltonismo, garantindo que a informação 

seja transmitida de forma clara. 

ACESSIBILIDADE: o contraste entre o texto e o fundo é suficiente para pessoas com baixa visão; o tamanho da fonte 

é apresentado em tamanho adequado para atender às necessidades de diferentes usuários.

Participação de profissional de design



Reflexões Finais...



 NOSSA, MUITAS TRILHAS...

 Prestei atenção à todas...

 Olhei cada detalhe...

 Só não sei ainda qual será minha opção para guiar a  
CONSTRÇÃO DA MINHA TECNOLOGIA EDUCACIONAL ..

 Mas eu chego lá...

 DICAS:

 Se na construção você utilizou evidências robustas 
para organizar o conteúdo, não há necessidade de 
Avaliação de Conteúdo por Especialistas.

 Se na construção você se pautou no trabalho de um 
profissional de design, não há necessidade de 
Avaliação de Aparência por Especialistas



etlattes@gmail.com

(91) 99172-1958

www.retebrasil.com.br

http://www.retebrasil.com.br/

	Slide 1
	Slide 2: Questões Iniciais...
	Slide 3: DE QUE TECNOLOGIAS ESTAMOS TRATANDO
	Slide 4: Conceitos em Debate
	Slide 5: Adotamos o Ciclo de Desenvolvimento de Produtos adaptado de Rozenfeld et al. (2012)  A partir do ciclo, temos considerado três modalidades para a construção de produtos tecnológicos.   Tais modalidades podem ser realizadas de forma isolada ou com
	Slide 6
	Slide 7: Passo 1  Adotar uma Modalidade  
	Slide 8: Primeira Modalidade  PRODUÇÃO  BASEADA EM EVIDÊNCIAS DA LITERATURA & OUTROS ACERVOS
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12: Segunda Modalidade  PRODUÇÃO  BASEADA EM EVIDÊNCIAS DA REALIDADE
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16: Terceira Modalidade  PRODUÇÃO  BASEADA EM DESENVOLVIMENTO PARTICIPATIVO
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20: Passo 2  “transformar a linguagem das informações encontradas, tornando-as acessíveis [...], independentemente do grau de instrução das pessoas e selecionar quais informações realmente são importantes” (Echer, 2005, p.4)  Organizar CONTEÚDO E FA
	Slide 21: Sobre CONTEÚDO 
	Slide 22: Sobre FACE-APARÊNCIA 
	Slide 23: Reflexões Finais...
	Slide 24
	Slide 25

